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UNIVERSIDADE DO MINHO 

COMISSÃO INSTALADORA 

ANÃLISE CR!TICA DO PROGRAMA DO CURSO ACTUAL 

1. - O Curso de Linguas Vivas e Relações Internacionai 

começou a funcionar na U.M. em 1975/76 e foi aprovado provisoria­

mente por despacho conjunto d e 25/8/76 dos Secretários de Estado 

do Ensino Superior e da Orientação Pedagógica. 

Como a natureza d e ste Curso era inovadora e basta­

te diferente dos cursos superiores existentes no pais e tinha dif 

c eis implic ações c om o mercado do trabalho, logo no próprio texto 

de fundamentação dm Cu s o se frisou:" Deseja-se f ina lmente salien· 

tar a necessidade do Conselho Pedagógico rever o Plano de Estudos 

i luz da experi~ncia adquirida e/ou das poss!veis d ificuldades su· 

gidas ao longo do funcionamento do Curso". 

De facto esta e xperiência acentuou a convicção df 

que o Curso de Línguas Vivas e Rel a çõe s Internacionais, tal como 

foi estruturado , se bem que proporciona ao aluno uma preparação 

científica nas línguas portuguesa e inglesa que lhe oferece possi· 

bil idades de se candidatar c om êxito a algumas saídas no mercado 

do trabalho (como pro exemplo: adido cultural, leitor de portugufü 

tradutor intérprete, secretar iado), não lhe permite formação supe­

r ior adequada para o desempenho de muitas funções a nível de rela­

çoes internacionais, quer públicas quer privadas, para que aponta. 

Assim alguns dos s ectore s chamados :•profiss i onalizantes" é incluí­

dos no programa do Curso, não dispõem de um conjunto articulado dE 

disciplinas que permita uma formação que assegure a finalidade de~ 

ses sectores com nível a propriado de um curso superior. No progra­

ma aprovado, por exemplo, disciplinas como Introdução ao Direito, 

Fundamentos de Economia, Organização e Gestão de Empresas, surgem 

apenas num semest~e não t endo continuidade no Curso, comprometendc 

assim a profundidade do conhecimento dos problemas jurídicos e ec~ 

nómicos que a nÍ'irel de relações internacionais qualquer o r:íanismc 

público bu privado, enfrenta. 
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UNIVERSIDADE DO MINHO 

COMISSÃO INSTALADORA 

NECESS IDADE DO CURSO DE RELAÇÕES INTERNACION.AIS 

2. - Apêsa r d e stas de f iciãncia s que urge corrigir , jul­

ga-se que foi um acerto a criação deste Curso pois o alargamento 

das relações de Portugal a nível Inte rnacional, tah tõ no domínio p~ 

litico como económico, especia lmente depois do 25 de Abril, criou -

neces s idade de especialistas c om formação superior que, a par de s~ 

f ~ c i ente preparação sócio-cul tural, d i spo nham de preparação adequa­

d l°A"1S difere n te s ramos que permito. o conlecimen to dos principais 

problemas internacionais e que seja a base para uma futura espec i · -

lização profissional a nível de pós-graduação . 

Os cursos existentes em Portugal nao r apondem, a 
nosso entender, a essa necessidade . Não estão voltados espeoificaw 
mente para a satisfação dos vastos problemas com que Portugal se vê 

cada vez mais envolvido com a abe r tura do ociden ~e e do les t e, em . 
particular nos aspectos sócio-culturais, políticos, económi cos e fi 
nanceiros. Este f a cto foi até recentement e reconhecido, ma i s uma 

vez , a pro JÓsito de uma iniciativa do Ministério do Comércio e Tu -

rismo. " A insuficiên c ia da formação em matérias especificadas de 

comércio internacional e a inexistência de técnicos qualificados nes 

te domínio, inspiraram uma iniciativa da Secretaria de Estado do Co­

mércio Externo, segundo a qual o Fundo de Fomento da Exportação pro­

moverá a instituciona lização da formaç ão na matéria, com cursos pa­

ra funcionário s da Secreta ia de Estado e para t écnicos de empresas 

públicas e privadas" (Expres so, 7/5/77). Estas iniciativa s são mer! 

t6r ia s porque descobrem ~ tentam curar um mal mas não o resolvem de 

fundo . 

COMISSÃO DE REESTRUTURAÇÃO DO CUitSO DE RELAÇÕES I N'f ERNACIONAI S 

3. - Alertada pelo Cm1selho fl e ri a gógico do Curs o de Lín­

guas Vivas e Relaç5es I hternaciohais, a Comissão Instalador a d a Uni 

vers i dade do Minho nomebu uma c omissão d e p r ofessore s da U. M. e so-

licitou a c ooperaç ão de o utras .ent i dades, nomead ame nte do Min ist ério 
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dos Neg6cios Estrangeiros e do Ministirio do C~mércio e Turismo, e 

de outr as personal idades lig d as ~o sector , a fim de se r estudada 

a formulação P qm.a prop st d remodelação do Curso de Lin9uas Vi 

vas e Relações ru Lernac ona · s . Assim , e1 t.rou- se em conta t. ~. com o 

Minis ter l o o N~:J Ócios Es t ra lgeh:o s que des · g. ou orno se 1 represe: 

tante o Dr . Vasco Valente; por s ua ve z o Ministério do Comér cio e T, · 

rismo designou o Dr.Alberto Regueira para fazer parte da nossa co­

missão . 

LINHAS BÁSICAS DE REE STRUTU RAÇÃO DO .CURSO DE RELAÇÕES INTERNACIONATS 

4. - Estudado o assunto em toda a sua amplitude, jtllgou 

a Comissão que as coordenadas das Re lações ~nternacionais não são 

apenas funçio do seu aspecto s5cio-cultural, mas implicam delicadc 

e vastos problemas sócio-pol!ticos e económico s e consequentemente 

comprometem , com novas exigincias, toda a actividade dos organ i smoF 

relac i onados com estrangeiro, cada vez mais numero s os, e a t : da~ 

empresas, quer públ ica s quer privadas, na busca de novo s mercados 

de importação e exportação . 

Estct compreensao do problema teve o correspondente 

reflexo na sua reali zação pedagóyica e na f c,rmulação do s Cursos e 

respectivo s programas. 

4.1. - Assim julga-se que d eve permanecer o actual Cur­

so de Relaçoes Internacionais de expressão bÔcio-cultural (Opção B 

mas reformulado, de modo a atend r às cr íticas ac ima expressas. 

Julgou se ainda conveniente, para dar maio.r aprofu 

damente e originalidade a C r o e juntament e aumentar as suas po s~· ·i 

bi lidades de aceitaç~o no merc ado do trabalho , dar-lhe ma ior desen­

v lvimento no sector da cornuni açio social, ramo importante ainda 

i nsuf icientemente a tendido entre nó:; . 

4 . 2. - Dada a multiplicação de urganismos de comércio i 
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ternacional e a fins e o espe c i al tratamento que exige este ramo das 

Relações Internaciona is (fa c to reconheêido até de modo peremptório 

pelo Secretário de Es t ado do Comércio Externo) julgou-se indispensá­

vel desenvolver o ramo de comércio internacional e act ividades afins 

que, pela sua especificidade, deu origem, como exporemos adiante, ao 

segundo Curso de Relações Internacionais (Opção A). 

VIABILIDADE DQ_S CURSOS DE RELAÇÕES INTERNACIONAI S NA U. M. 

5. ~ O de sdobramento d o ramo das Relações internacionais 

em dois Cursos (Opção A e Opção B), t al como o propomos, não impli­

cará aumento . orçamental significativo n o que s e r efere a pessoal do 

cente. 
De facto o pessoal docent e d as Un i dades .de Letras e 

de Ciências Sociais, que j á existe e q ue t erá de ser alargadoparag~ 

rantir a e xpansão normal dos Cur sos que j á es tão e m func ionamento na 

Universidade do Minho, (Formação de professores de Letras, de Ciên­

cias Sociais, de História, de Matemática , e t c .) poderá presta r o ne­

cessári o apoio interd isciplinar, permitindo , aliás como até a qui, um 

melhor aprovei t amento dos a ctuais recursos. Po r outro lado , o Curso 

de Engenharia de Produç ão possui já numerosas d i s cipl i nas ligadas à 
economia e à gestão. 

Isto signifi ca q ue pe l o seu c arácter interdiscip l i nar 

os Cursos d ê Relações Internacionai s não exige m um corpo docert t ê so 

exclusivo e que nos Cu rsos aS,)'ô ra propostos ou :reformulados estão or! 

entados na linha da e xp a n são normal da Universidade do Minho e até 

de um melhor aproveitame n t o do seu corpo docente. 

Além disso os Cursos pos suem um tronco comum de três 

~e, nos dois anos s egui ntes , numerosas disciplinas (45%)são ai~ 

da comuns aos dois c u rsos, como é facilmente veri ficável nos progra 

mas, o que trará, como diziamos, notável economia e melhor aprovei­

tamento de prof essorés. 
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COMISSÃO INSTALA DORA 

O PLANO DE ESTUDOS 

6. - o Plano de Estudos da licenciatura dos dois Cursos de 

Relações Internacionais (Opção A: Relações Político-Económicas In­

ternacionais e Comerciais; e Opção B: relaçõ(~ s Politico-Cultur ais 

Internacionai s e Comunicação Social) comport a um tronco comum de seis 

semestres (três a nos) seguido de quatro semestres (dois anos) de es 

pecialização. 

6.1. - Tronco de matriz comum (às opçoes A e B) 

Sendo os Cursos de Relações Internacionai s f un da rnen 

talmente interdisciplinares, nos seis primeiros semestres estudam -

-se as disciplinas básicas , comuns às duas Opções, dos grandes sec­

tores compreendidos nos obj ectivos da licenciatura : 

1. Formação h istórica e cultural de base: 

História das Ideias Políticas e Sociais I e II 

Sociedade e Cult ura Portugues a I e II 

História da Diplomac i a Portuguesa 

2. Formação Sócio-Política: 

Intr odução à Análi se Macro- Social 

Psicologia Social 

Têoria das Relações Internacion a is 

Teoria e Prática da Politi ca Externa 

Organismos Internacionai s 

3. ~ormação Jurídica: 

Fundamentos do Direito 

Direito Constituciona l 

Direito Internacional I e II 

4. Formação Económica: 

Teoria e Análise Económica I e II 
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Desenvolvimento e Crescime nto Económico I e II 

Ec onomia Internacional 

Estruturas Económicas Re centes 

5. Formação em L nguagem de Comunicação: 

Lí n gua I ngle s a , I, II , III,IV,V e VI 

Língua Francesa I, II,III e IV 

6. Formação em Técnicas Quant i t ativas: 

Fundamentos de Mat. emát i c a e Estatística 

Contabilidade Social 

6. 2. - Opção A: Re ~ações Pol!tico-Econórnicas Internag!2-

nias e Comerciais 

a) Nos quatro semestres, seguintes ao tronco comum, 
da Opção A est d m-se a s disciplinas conducentes a uma formação ec~ 
nórnica , financeira e comercial, tendo em vista especialmente, segu~ 

do os ob jectivos do Curso, as relaçõ e s interna cionais: 

Economia Portugue sa I e I I 

Economi a e Ge stã o I e II 

Direito Comercial e Aduaneiro 

Teoria e Problemas Monetários Internacionais 

Portugal e os Organismos Económico-Financeiros In-
ternacionais 

Ma r k eting I e II (Teoria s e Práticas) 

Marketing II I e I V (Market ing Internacional ) 

b) ! fundam -n tal estabelecer este estudo na reaii~ 

dade mundial a ctual dividida em vários blocos, diferenciados e comca 

racterísticas próprias. Este estudo ao mesmo tempo que pressupõe as 

disciplinas estudadas e fornece persp ectiva s novas, tende a uma fo! 

mação de síntese aplicada, o rientada de modo p refe r entemente i nter­

disc i plinar por docentes especializados nos vários aspectos implica 

dos (económico, s ocial, político, financeiro, comercial , etc.) ; 
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Sistemas Pol í ti cos Compar ados 

Estudo dos Paises Capitalistas Industrializados I 
e II 

Estudo dos Paises Socialistas I e II 

Estudo dos Países do Terceiro Mundo I e II 

Estudo dos Países de Expressão Portuguesa I e II 

6.3. - Opç ão B: Relações Politico-Culturais e de Comunica 

ção Social 

O plano de estudos desta Opção B, nos dois anos de 

especialização, divide-se em três sectores bem diferenciados: 

1. Relações culturais: 

Sociedade e Cultura Inglesa e Americana I, II e 
III 

Sociedade e Cultura Francesa I, II e III 

Espera-se que, com o desenvolvimento do corpo do­

cente da Universidade, se possam depois oferecer disciplinas cultu­

rais, referentes a outros povos e c i vil izações . 

2. Comunicação social: 

Comunica~ão e expressão 

Sociologia da Informação 

Métodos de Análise da Comunicação 

Imprensa e Relações Internacionais 

Relações Públicas 

3. ~ necessário também estabelecêr este estudo na 

realidade mundial, dividido em vários blocos diferenciados e oõmca~ 

racter!sticas próprias, e orientado, de modo preferentemente inter­
disciplinar, por vários docente ·especializados nos aspectos econó~ 

mico, social, pol!tico e financeiro, comercial, etc. 

Este estudo pressupõe as disciplinas estudadas e 

tende a· uma formação de s!ntese aplicada: 
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Sistemas Políticos Compárados 

Estudo dos Países Capital i s t as Industr ializados I ~ 
II 

Estudo dos Países Socialis tas I e II 

Es tudo dos Países do Te r ce iro Mundo I e II 

Estudo dos Países de Expressão Portuguesa I e II 

NORMAS CURRICULARES: 

O Curso Superior de Relações Int e 1 , .. a.c ionais c onclu i- s e 

após aprovação em todàS as disciplinas indicadas no 10 s e mestres do 

Plano de Estudos e dá direito ao grau de Lice nc iado em Re lações n­

ternacion ais, mencionando-se a s e g uir , entre par~nteses, a opç ~-0 o u 

ramo cursado. 

Os alunos do actual Curso Superior de Línguas Vivas e Re­

lações Internacionais, ainda em funcionamento, poderão ou terminar 

o seu plano de estudos e obter o grau de Bacharel em L!nguas Viv s 

e Relações I nternacionais ou optarem por pedi r um plano de transição 

·aa nova licenciatura que lhes será feito pelo Conselho Pedagógico do 

Curso e aprovado pelo Conselho Pedagógico da Universidade. 

Deseja-se finalmente salientar, d ad as a s cara c t erísticas 

especiais do presente Curso , a conveni~ncia a· ' • Conse l ho Pedagógi ­

co estar atento e se for neces s á r io p r opô r uma revisão o u actualiza 

ção do Plano de Estudos à luz da experiênc ia adquirida e / ou daa Jo~ 

síveis dificuldades surgidas ao longo do Curso, especialmente depoi s 

do p r imeiro ano. 

As disciplinas nucleare s exigi d as para o Curso de Relações 

Internacionais são: His tória e Língua Ingle s a. 

Aconselha-se a Língua Francesa. 
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CURSO DE REIAÇÕES IN'I'E:.l ·~'IACICNluS 

PRCX;RAMA CURRICULAR 

19 Semestre 

FundamenLos do Direito 

Introdução ã Análise Macro-soc ial 

Teoria e Análise Económica I 

Língua Inglesa I 

Fundamentos de Matemática e Estatística I 

29 Semestr e 

Direito Consti tucional 

Ciências Politicas I - Sociologia Política 

Teoria e An~lise Económica II 

Lingua Inglesa II 

Fundamentos de Matemâ Lica e Es tátística II 

39 Semest r e 

Direito Internacional I 

Ciênc i as Políticas II - Teori a das Rel ações 
Internacionais 

Desenvolvimento e Cre::s cimen t o EconÕmico I 

Língua Inglesa III 

Língua Franc esa I 

Contabil idãde Social 

49 Semestre 

Teór icas 

J 

2 

2 

o 
2 1---- .......... .. 
9 

3 

3 

2 

o 
2 

10 

3 

3 

3 

o 
o 
2 

11 

Horas s emana is 

o 
2 

2 

5 

3 

12 

o 
o 
2 

5 

3 

10 

o 

() 

2 

5 

2 

13 

-9 -

'I .La l 

3 

4 

4 

5 

5 

21 

3 

3 

4 

5 

5 

20 

3 

3 

5 

5 

4 

4 

24 

i.------...... ----------------- +---------.·---- --- ----- -1 
Direito Internacional II 

Ciências Politica li! - Teoria e Prática da 
Pol ítica Externa 

Desenvolvimento e Crescimento EconÕmico II 

Psicologia Social 

Língua Inglesa IV 

Língua Francesa II 

3 

2 

3 

2 

o 
o 

o 

1 

2 

1 

5 

4 

3 

3 

5 

3 

5 

4 
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59 Semes tre 

História das Ideias Políticas e Sociais I 

História da Di plomacia Portugues a 

Sociedade e Cul t ura Po r tuguesa 1 - Po r tugal 
Contempor âneo 

Estruturas Económicas Recent es 

Língua Inglesa V 

Língua Francesa III 

69 S me s tre 

História das Ideias Políticas e Sociai s II 

Ciências Políticas IV - Organismos Interna­
cionais 

Sociedade e Cul t ura Por tuguesa II 

Economi a Internac iona l 

Língua Inglesa VI 

Língua Francesa IV 

79 Semestre 

Disciplinas comuns as Opçoes A e B 

Es tudo dos Paises Capitalistas lndustrializ~ 
dos I 

Estudo dos País es Soc i al is t as I 

Ciências Po l íticas V - Sistema s Políticos 
Comparados 

~ Di sc i plinas específicas da Opção A 

Marketing I - Teor ias e Pri t icas 

Economia Portuguesa I 
Opção A ---

Discipl inas especÍf i ca s da ~pção B 

Soc i edade e Cul tura Inglesa e Americana I 

Comunicação e Expres são 

Opção B - - -

Ti::Ó r icas 

2 

2 

2 

3 

o 
o 

9 

2 

2 

2 

2 

o 
o 
8 

2 

2 

2 

2 

2 

10 

2 

2 

10 

Horas semana i s 

Prá t i cas 

2 

1 

2 

o 
4 

5 

13 

2 

1 

2 

2 

4 

5 

16 

2 

2 

2 

2 

2 

10 

2 

2 

10 

-10-

Total 

4 

4 

3 

4 

5 

23 

4 

3 

4 

4 

4 

5 

24 

4 

4 

4 

4 

4 

20 

4 

4 

20 
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~ 

llcJras semanais 
89 Semes t r e · r------~-~~~------~ 

Dis~linas comuns as Opções A e B 

~studo dos Países Capitalistas Industriali_ 
zados II 

Estudo dos Países Socialistas I I 

Disciplinas específicas - Opção A 

úireito Comercial e Aduaneiro 

Marketing II - Teorias e Prát icas 

Economia Portuguesa II 

Opção A ---

Disciplinas especificas - Opção B 

Sociedade e Cul tur a Inglesa e Americana 
II 

Sociedade e Cu l tura Francesa I 

Socio logia da Informação 

Teôr i cas 

2 

2 

2 

2 

2 

10 

2 

2 

2 

Prát i cas 

2 

2 

2 

2 

2 

10 

2 

2 

2 

To t e:: l 

4 

4 

4 

4 

4 

20 

4 

4 

4 
1>--~~----~------------1 

l U 10 20 Opção B ·· - -
1----1--------------------''------+-----------~-----~ 1 

99 Semestre 

Disciplinas comuns as Opções A e B 

Estudo dos Países de Expressão Portuguesa 
I 

Estudo dos Países do 39 Mundo I 

Disciplinas específicas da Opção A 

Teoria e Problemas Monetários Internacio­
nais 

Marketing t! - Marketing Internacional 

Economi a e Gestão I 

Opção A --­

Disciplinas especif icas da O~~ 

Sociedade e Cultura Inglesa e Americana 
III 

Sociedade e Cultu ra Francesa 

Métodos de Analis e das Comunica~Ões 

Opção B ---

2 

2 

2 

2 

2 

10 

2 

2 

2 

10 

2 

2 

2 

2 

2 

10 

2 

2 

2 

10 

4 

4 

4 

4 

4 

20 

4 

4 

4 

20 
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Horas s<·manais 
O'? Semes re ....... ' . . 

Teóricas Prát icas Tot a l 
- .. - .. ...:· - -- ··"2 -+ ...... .,._.,..... __ .. ... _ .._ 

Disci2linas comu ns as oeS:ões A e B 

Estudo dos Países de Expressão Portuguesa 
II 2 2 4 

Es tudo d ó§ País es do 3'? Mundo II 2 2 4 

Discipl i pas especí ficas da Opção A 
o 
~ Portuga l e ós Organi smos Económi co Finan~ 
O• 
V) 

te iros Internacionais 2 2 4 

Marketing IV - Marke ting I nt er.nac ional 2 2 . 4 

Economia e Gestão II 2 2 4 

Opção A --- 10 10 :20 
Discipli_nas esEeCÍf icas da ºExãº B 

Sodêdade e Cultura l~rancesa III 2 2 4 

Re lações Públicas 2 2 4 

Impr ensa e Relações Internacionais 2 2 4 
j 

Opção B --- 10 10 20 
! . .. 
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COM ISSÃO INSTALADORA 

RES UM S DO CONTEÚDO PROGRAMÂ~l'I CO DAS DIVERSAS DISCIPLINAS 

DO CURSO l 1B RELAÇÕES INTERNACIONt\. IS 
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1 - FORMAÇÃO HISTÔRICA E CULTURAL DE BASE 

História das Ideias Políticas e Socia i s I e II 

Esta disciplina tem como objectivo analisar os elemento s 

essenc i ais do pensamento político e social, partindo de uma série 

limitada mas importante de autores desde Machiavel a Rousseau(~po 

ca Moderna); e da Revolução Francesa e das corre ntes social istas 

seguintes (Saint-Simon , Fourier,P~oudhon), do socialismo científi­

co (Marx , Engels) e outros a uto res s ignif i cativos , até à actualida 

de (f:pôca Contemporânea). O estudo d as i(;,_; · a s políticas e So c...:i a is 

é indissociável da análise do contexto h i stó rico, filosófico , eco~ 

nómico e social em que elas nasceran1, se desenvol veram e i n flu iram. 

A aná lise dos textos principa is dos autores completará o estudo cri 
tioo e pessoal que o aluno deve desenvolver . ' 

O programa fundamental desta d i sc iplina é o apresentad o pelo 

"Regulamento do Cpncur so de Admissão aos lugares de Adido de Embai 

xada" (Imprensa Nac ional, Lisboa, 1 975 , p . p. 7-8 e 11-1 2). 

O estudo deste programa (que começa com o Tratado de Versalhes) 

poderá s er preparado por uma introdução h istór ica d o período ante­

rior que ajude a compreender satisfatoriament~ o per í odo contemporâ­

neo desenvolvido no programa. 

Sociedade e Cul tura Portuguesa I (:gpoca Contemporânea) 

- Passagem do Antigo Regime (ordem nobil iárquico-eclesiásti­

ca) para as novas condições de .produção (revolução industrial) e da 

vida social (revolução liberal). 

Os grandes problemas do liberalismo português: a independê!! 

eia do Brasil; as dificulda des de harmonizar o s princípios teóricos 

do liberalismo económico (livre concorrência, livr e cambismo) com 

as necessidades de estimular a produção industrial decaída em r esul 

tado da concorrência e strangeira. 
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Sociedade e Cultura Portuguesa II (t:poca Contemporânea ) 

- Estruturação do sistema cap italista em Portugal, entre 

a primeira (1850) e a s egunda (1 870) gerações s0cialistas. 

Os grandes problemas do século XI X português: moderniza 

çao da agric ultura; industrialização e fo r ma ção do movimento operá­

rio; emigração. 

Definição do Império Colonial em Âfrica f ace as rivali­

dades das potências e uropeias r,L~ parti lha do n t inent e . Formação da 

c~nsciência colonial a partir do Ult i mato Britânico de 18 90 . Co lu­

nialismo e descoloni zação. 

2 - FORMAÇÃO SÔCIO- POL!TICA 

I~trodução à Análise Macro-social 

Propõe-se o estudo dos f undaroentos cient!f icos da análi 

se sociolÕgica, através da abordagem dos conceitos . básicos e da sua 

formação histõrica, como instrumentos para a compreensão dos mecani~ 

mos de integração e de conflito nas diferentes sociedades ; i.este se!! 

tido são tratados tõpico s do seguinte teor: conhecimento da realida 

de social (o facto socia l t otal, a pluralidade das Ciências Sociais~ 

o estudo da sociedade (o pensamento dos fundadores, as teorias con­

temporâneas, o s instrumentos de análise), os sistemas ~ociais (int~ 

gração, estratificação, diferenciação), a evo l ução e mudanças sociais. 

Ciências Políticas I a V ( l ) 

Visa-se com estas disciplinas dar wna formação básica da 
Política, Processos e Instituições principais, indispensável,por uin 

lado, para a compreensão, de sistemas nacionais e culturais diferen 

tes e das transformações que ocorrem incessantemente nas r e lações 

(1) A disciplina. - Sistemas Políticos COnparàdos (Ciências Políticas V) está 
progrêlm:ldo para o 79 eerrestre, sendo porém canurn aos dois cursos. 
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entre cidadãos e governos e entre n açoes e, por outro l a d o para a 

compreensão dos v a l ores e critér i os na base dos qua i s s e formam 

os júris sobr e a qualidade da vivência polít ica. 

Ciências Polític as I - Goci0logi a Polít i ca 

Este cur s o t e m por objecto desenvolver quadro conceptual 

necessário ap estudo das instituições polític o s , compreendendo a 

análise teórica das noções do poder, do Estado , da Constituição,da 

liberdad e e da revo lução. Ser á também des envolvida uma tipologia 

das e s truturas políticas simples ou complexas e dos r egimes políti­

cos e reflexões gerais relativas aos partidos políticos e~grupos de 

pressao. 

Ciê nc ias Políticas II - Teoria d a s Re l a ções I nternac i na is 

Metodo l ogia e conceitos fundamentais. 

Análise das princ i pais teorias contemporân e as das relações . 
Internacionais; política do poder e teoria da seguran a internacio-

nal. 

Estudo do conflito internacional c orn ênfas e particular nas 

orientações teóricas para o inquérito e o t1~tamento aprofundado 

das característica s das situações de conflito assim como na compree~ 

são da natureza do conflito internacional e possíveis estratégias 

para a sua resolução. Aplicação a casos concretos. 

Ciªncia s Poli ticas III - Teoria e Pr&t J ~d d a Po lítica Externa. 

Análise s istemática da dinâ mica da política mundial c0ntempo-

rânea . 
Es tudo das pr i ncipais t~or ia s e conc eitos da formulação de po­

líticas ext ernas e pol ítica internac i o nd l. Estudo comparado , entre 

países seleccio nados , dos f actores que inf l uenciam a política ex­

terna . 
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Ciências Polít i cas· TV - OrcJ.a n i s mos Tntern·ac i. nai s 

Estudo da soberania dos Estados; s i gn ificado do, "domínio 

reservado" ou "área de influência '' ; alcance da igua . dade jurídica 

e da desigualdade funcional do s Est ados. 

Estrutura e funcionamento da Organização das Nações Uni­

das como organismo internacional fundamental do mundo de hoje e se 

possível uma abordagem a outros organismos internacionais. 

P-sicologia Social. 

A parti r dos fundamentos psico-sociais do comportamento hu 

mano, sao abordados conceitos e métodos que permitam a anál i s e de ·· i 

tuações concretas de interacção social 

bre elas. 

a eventual inter venção so-

O ponto de vista da Ps i cologia Soc i a l na interpenetra~ão 

dos sistemas spcial, cultural e da personalidade. Principai s orien­

tações teóricas (p s i cologia da forma, teoria do reforço, teorias ps! 

canalíticas, teoria do papel) e respectivo modelo de homem. O proce! 

so da socialização e de desenvolvimento da personalidade . A álise 

dos comportamentos afactivos e intelectuais em função das situações 

sociais. Pessoa, personalidade, papel social e estatuto social. A e~ 

rnunicação entre as pessoas: comunicação lingu í stica e outros. Re la­

ções interpessoais e ao nível do pequeno grupo. Estudo da perc pção, 

motivação e atitudes nos contextos de comunicação;s i t uação de con­

flito, de negociação, de diálogo f . . • 

Exerc ícios:para além de estudos teóricos que promovam a síntese pes ­
soal, são propost os exercícios e nomeadamente acções de intervenção 

real e simulada, ao n!vel da ~elação i nterpessoa l e do pequeno grupo 

(entrevista , questionário , obser vaç ão e animação de grupo) . 

3 - FORMAÇÃO: JUR!DICA 
1 

Fundamentos do Direito 

o programa deve l ev a r o aluno a compreender o fenómeno do di-
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reito, estudando a sua noção, divisões, classif icação das normas j~ 

rídicas, fontes do direito, interpretação da lei e teoria geral da 

relação jurídica, de modo a aprender a função do direito e a menta­

lidade jurídica. De manei ra geral este curso servirá de introdução 

ao estudo do direito e em especial do d ireito público tanto consti­

tucional corno internacional. 

Direito Constitucional 

O programa de direito constitucional deve tender a dar uma 

compreensão adequada da noção, elementos, orgãos, poderes e formas 

políticas do Estado; numa palavra , a teoria geral do Estado. J unta 

mente aprofun~ará os direitos e deveres da pessoa humana dentro das 

perspectivas do direito constitucional. A teoria deverá enquadrar­

-se no estudo das diversas experiências constitucionais tanto por­

tuguesa corno estrangeiras e destas sobretudo as mais típicas. 

Direito Internacional I e II 

O programa básico desta discipl ina é o ap e sentado pe l o " Reg~ 

lamento do . ' ncurso de admissão aos :t t1gares de Adido da Embaixada" 

(Imprensa Nacional, 19 75 , pp.9 - 10) . Deverá no entanto ser cornple 

tado de forma a dar ao aluno wn conhecimento l· _,j_ mónico d s princi- -

pais linhas de f undamentação das relações internacionais sob o as­

pecto jurídico e de algumas noções e problemas mais frequentes de 

Direito Internacional Privado (ex . nacionalidade, conflitos de leis 

e jurisdição, trânsito internacional). 

4 - FORMAÇÃO ECONÔMICA 

Estão programadas no tronco comum cinco disciplinas semestrais: 

Elementos de microeconomia, Elementos de Macroeconomia, Economia I~ 

ternacional e do Desenvolvimento I e II e Estruturas Económicas Re­
centes - disciplinas que visam preparar o aluno com o instrumental 

mlnirno no domínio da Teoria e Análise Económica, que s ervirá de ba­

se a disciplinas posteriores mais especializadas e à análise dos pr~ 

blernas económicos nacionais e internacionais. 
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Teoria e Análi se Económica I - El ementos de Microeconomia 

Os problemas económicos e a sua interdependênc i a . Metodolo­

gia e âmbito da análise económica. As questões económicas funda­

mentais em modelos econométricos e na r eal i dade . Sist emas de re 

partição dos recursos económicos. Análise racional das opções de 

consumo. Análise da procura: a teoria e suas limitações; organi­

zação da empresa e suas motivações; procura e rendimento. Uti l i ­

zação de recursos e os elementos de custo subjacentes às decisões 

sobre a oferta. Aval ia9ào ob jectiva do mercado e da planificação 

como sistêma§ de rep&rlição de recursos . 

Teoria e Análise Económica I I - El -,mêntos de Macroeconomia 

Introdução à macroeconomia. Avaliação do nive l de actividade 

económica; Economia do sector pGblico. Dimensão do bem-estar eco­

nómico e a actividade económica. Componente · da procura global, 
seus determinante s e o papel que desempenham na actividade econó­
mica, Determinação do rendimento nacional. Multiplicador e acele­

rador. Efeitos macroeconómicos da política fiscal e externa.A mo~ 

da e a banca. A moeda e os seus efeitos macroeconómicos e na pol! 

tica económica. Flutuações económicas, inf l ação , desemprego, cres 

cimento e estabilidade económica. 

DESENVOLVIMENTO E CRESCIMENTO ECONÓr.llCO I 

Introdução: conceitos; circulo vicioso da pobreza: necessid~ 

de do desenvolvimento dos recursos humanos; a importância de mod! 

ficar e s quemas de comportamento ~ conjunto d valore s: o problema 

do crescimento rápido da população. Repart iç "' o de Recu.t·sos ; as d~ 

terminantes tecnológicas: as de~erminantes sociais. Natureza e Têc 

nicas de Planeamento. Desenvolvimento e as relações internacionais; 
o problema da dependência económica e a s relações com os países m! 
nos desenvolvidos. 
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Desenvolvimento e Crescimento Económico II 

Desenvolvimento e crescimento económico. A teoria do cresci 

mento na ciência económica: modelos clássicos, marxistas, Keyne­

siano e neo-clássicos, a escola de Cambridge, prolongamentos do 

modelo marxista. Crescimento económico e repr odução social: a di 

Visio do trabalho, parcelar, hierárquica e internacional. A con­

trovérsia dos limites de crescimento. 

Economia Internacional 

Restrições é liberdade de comar oialização na economia inteE_. 

nacional . A teoria do comércio internacional~ as bases de especi~ 

lização e comércio; avaliações empíricas; o comércio internacio- · 

nal na dinâmica do mundo real. Internacionalismo e rivalidade: o 
crescimento da economia internacional; nacionalismo; tarifas, r~ 

qulamentação e proteccionismo. Relações monetárias internacionais: 

rendimento nacional e a balança de pagamentos; o câmbio e a bala~ 

ça de pagamentos. Fragilidade da economia internacional. Proble­

mas económicos internacionais: endividamento externo, suas causas 

e consequências; multinacionais, suas forças, seu poderio interna 

cional, dificuldades de regulamentação e controle, i ntegração eco 

nómica. 

Estruturas Económicas Recent .es 

Análise histórica do desenvolvimento dos sistemas económi­

cos socialistas desde Marx e dos sistemas económicos capitalistas 

no sêoulo XX. 
Estudo anal!tioo comparado dos diferentes sistemas económi­

co.$ com ênfase em particular ~os seguintes sistemas: capitalismo 

competitivo; capitalismo de mercado; incluindo o estudo de a) pl~ 

nificação económica; b) o papel da propriedade privada; e) críti­

cas de socialistas e de não-socialistas ao capitalismo de mercado 

contemporâneo. 

Socialismo de mercado competitivo; socialismo de mercado (J~ 
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goslávia, Hungria) . Cap i talismo de adm~nistração centralizada; :.:;~ 

cialismo de admini s tração centralizada (U:R.S.S., Ch i na, Cuba .. ) 

5 - FORMAÇÃO DA LINGUAGEM DE COMUNICAÇÃO 

Língua !nglesa I-IV 

Estes quatro semestres de Língua Inglesa te a o como f inalida­

de o progressivo desenvolvimento das capacidad e s de e xpressão oral 

e escrita dos alunos . tnfase será dada nos contactos com textos e 

outros meios dê expressão que retratem e pos sibilitem o estudo Cbs 

elementos componentes dé uma língua viva, f a l ada por um povo vivo, 

e que enformem no aluno a ideia dô papel relevante que esta língua 

desempenha no mundo das relações internacionais de hoje . 

tingµ a I nglesa V e VI 

Visto o estudo de uma l.ingua não poder se r , de modo algum, r~ 
duzido à sua instrumentalização, sob pena de aculturar as pessoas 

assim formadas, estes dois semestres serão específicamente dirig! 

dos ao conhecimento dos níveis de linguagem ut i lizados pelos mais 

conhecidos escritores ing l e ·es e americanos do nosso tempo atra­

vés de excertos das suas principais obras . Com~lementar- se-ão as­

s im os estudos anterio r mente feitos em Língua Inglesa I- IV . 

Língua Fra n c esa I a I V 

os quatro semestres de Língua Francesa têm como finalidade o 

progressivo desenvolvimento das capacidades d e e xpressão oral e 

escrita dos alunos. ~n f ase será dadc'.! nos cont actos com textos e 

outros meios de expres ra ã o que r etratem e poss i bilitem o estudo dos 

elementos componentes de uma l !ngua v i va, f lada por um povo vivo 

e que enfor~em no aluno a ideia do papel que esta língua desempe­

nha no mundo das relações internacionais de hoje. 
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Fundamentos de Matemática e Estatística I 

Revisão da matéria algébrica necessária para o estudo da mate 

. ~tica i nfinitesimal . Conceito e elementos do cálculo diferencial. 

Int rodução ao uso e apresentação de dados estatísticos. Distribui­

ção de frequência: conceitos e apresentação gráfica. Medidas de p~ 

sição , de tendência central e de variabilidade. 

Fundamentos de Matemática e Estatís tic a !I 

EStd disciplina vis a a continuação da estatística iniciada no 

período anterior. Para além dó cálculo probabilístico e lementar e 

estudo da distribuição normal, pretende-se iniciar os alunos nos mé 

todos inferenciais básicos. Aqui se t ratarão entre outros assuntos, 

os métodos de estimação, a amostragem, formulação e verificação de 

hipóteses, tipos de erros, etc. 

Contabilidade Social 

Os conceitos de produção; abordagem aritmética ou tradicional; 

abordagem contabilística ou moderna; os sistemas de cont abilidade 

nacional; utilida~e das Con~as Nacionais na Consolidadação das Co~ 

tas Sociais e o Quadro Input-Output; os sistemas de màtrizes multi 

sect oriais; relevância dos dados revelados e dos coeficientes téc­

nicos; utilidade do quadro input-output em termos de análise econo 

mica. 
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'OPÇÕES A e' B - DISCU>L ... AS COMUNS NOS SEMESTl ES 79 a 109 

Ciências Políticas V - Sistemas Políticos Comparados 

Análise comparada das características das sociedades 

humanas que afectam as instituições e a actividade política. 

Será dada ênfase nos seguintes asp0ctos: métodos anal! 

ticos úteis; a identificação das variáveis important e sJ a aná l ise 

dos padrões de interacção e explicação das diferenças e s emelhan­

ças entre sis temas políticos. 

A compreens ão d~ problemática sôcio-cultural e políti­

co-económica dos grandes blocos do mundo de hoje, compreensão essa 

indispensável a um especialista d s relações internacionais é o ob· 

jectivo .das oito disciplinas semest rais comuns aos dois cursos. 

Estudos dos Pa!ses Capitalistas Industrializados I 

Estudo dos f actores mais semelhantes e sugestivos den­

tro de cada bloco subjacentes à transformação social dos países ne­

le incluídos; exame das investigações recentes e do s s eus resulta­

dos r elativos a movimentos sociais, reformas e revoluções, e conse­

quências de rápidas mudanças tecnológicas; análise da conexidade da 

população, tecnologia e organização e strutura l ao processo de moder 

nização entre apíses do bloco e da organização e estrutura do s q r ur­

pos socia is e padrões culturais básicos das instituições económicas , 

políticas e sociais. 

Estudos 4os Países Capitalistas Industrializados . I I 

Estudo da organização política e económica e do seu de­

senvolvimento recente; exame da planificação, controlo e regulamen­

tação da utilização de recursos e sua distribuição. RelaÇões inter­

sectoriaLs e internacionais agrícolas , industriats e financeiras1 

estudo da estrutu1:a governamental e dos f actores tradicionais e sis­

temas de valores que a influenciaram e i nfluenciam a s decisões . 
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actuais relativas as re lações come r ciais, cuiturai s B políticas 

com o mundo exterior , etc. 

Estudo dos Pa í ses d o Terceiro Mundo I 

Estudo dos factores mais semelhantes e sugest ivos dentro de 

cada bloco subjacentes ã transforma ç ã o social dos países neles i~ 

cluídos; exame d a i i nvestigações recentes e dos seus resultados 

relativos a movimentos sociais, reformas e r@Voluções e consequê~ 

cias de rápidas mudanças tecnológica s; aná l ise da conexidade da PQ 

pulação, t ecno l ogia e o r gan.i zação estrutural a o ~roces so de modef 

nização e ntre os p aís do Bloco e da organi zação e e s truturas dos 

grupos sociais e padrões e ulturais bás i cos das i nstituições econó 

micas, políticas e sociai ~ . 

Estudo dos Pa!ses _d o Terceir o Mundo II 

Estudo da orga ni z ação política e e c onómica e do seu desenvol 

. vimento recente; exame da planificação , controlo e r g ularnentação 

da utilizaçã o de recursos e s ua dist r i buição . Relações intersect2 

riais e internaciona i s a g Li c o las, i nd usL ciais e f inanc e iras; e s t~ 

do da e s trutura governarnentdl e dos fact0 r es t rad icionais e s i ~te 

ma de V.J lores que a infl uenc i aram e i n f l uenc i am .. H-: decisões ac­

tuais relativas is relações c omerciais, cul t urais e politicas com 

o mundo exterior, etc. 

Estudo dos Pai~es Socialistas r 

Estudo do s factore s mais semelh antes e s ugest i vo s dentro de 
oada bloco subj acentes i tr ll!formaçio soc ial dos p a lses hele in­
cluídos; exame d as investigações. recentes e dos s eus r esultados r~ 

lativos a movimentos s ociais , r eformas e revoluções e consequências 

de rápi d a s mudanças téCnológicas ; análise da conexidade da popula­
ção entre os países d o bl oco e da organização e es t rutur a dos gru­
pos soc i a is e p a drões c ulturais básico s das instituições e conómi -

cas, po l!ticas e sociai s. 

Digitalizado por FCLB



-25-

UNIVERSIDADE DO MINHO 

COMISSÃO INSTALADORA 

Es tudo dos País es Socialistas II . 

Estudo da organi zação política e económica e do seu desenvol- . 

virnento recente: exame da planificação, controlo e regulamentação 

da utilização de r ecursos e sua di s t ribui ção. Relações int ers6cto= 

riais e internacionais agrícolas, industriais e financeiras; estu­

do da estrutura governamental e dos f actores tradicionais e siste­

ma de valores que a influenciaram e influenciam as decisões actu­

ais relativas às relações comerc ials, culturais e política s com o 

mundo exterior, etc. 

~studo d9$tJ'aíses de Exp_r~ssão PortugUef:la I 

Estudo dos factore s mais semelhant es e sugest ivos dentre de e~ 

da bloco subjacentes à transformação social dos p · isa s nele incluf 

dos; ex me das investigações recentes e dos seus resultados relati 

vos a movimentos sociais, reformas e revolu9ões, e consequência de 
rápidas mudanças tecnológicas ; anâlise da conexidade da população , 

tecnologia e organização e s trutural ao processo de modernização e~ 

tre os países do Bloco e da organização e estrutur a dos grupos so­

ciais e padr ões culturais básicos das instituições e conómi cas, po­

líticas e sociais. 

Estudo dos Países de Expressão Portuguesa II 

Estudo da organização política e económica e do s eu desenvol­

vimento recente; exame da planificação, controlo e regulamentação 

da utilização de recursos e sua distritm:f .. çao. Relações intersecto­

riais e internacionais agrícolas, indust:~iais ~ financeiras; estu~ 

do da estrutura 9,0vernamental e dos factores tradicionais e siste­

ma de valores que a inf luenciarárn e influenciam as decisões actuais 

relat ivas ãs relaçSes comerciais, culturais e poli t icas com o mun­
do exterior, etc. 
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OPÇÃO A - R~LAÇÔES l?OL!:T.ICO.-.ECONÔMICAS TN'I$RNACIONAIS E 

COMERC IAIS . 

Disciplinas específicas, s emestres 79 a 1 09 

Ecgnvmia Por tuguesa I 

Análise da evo lução da economia portuguesa de 1820 até 

ao fim tlà 2ª. Guerra Mundia l c om ênfase nos seguintes temas: d e sen 

volvimento do modo de produção cap i t a lisha por sectores de a c t ivi­

dade económica; dependência externa e c olonialismo português; ore~ 

cimento económico e a problemática dos movimentos migr atórios. As 

consequências económicas da pol!tica do Estado Novo ant es e duran­

te a 2ª. áuerra Mundial. 

Economia Portuguesa II 

Análise da evolução da economia portuguesa após a se­

gunda guerra mundial. O Estado intervencionts t a; t i pos de interven­

ção directa ou indirecta do aparelho de Estado na instância económi 

ca e sua contribuição para o desenvolvi m•.!,to e cons olidação do cap.!_ 

talismo em Portugal. 

Análise da evolução da es trutura dos diversos sectores 

económi cos nas décadas 50 , 60 e 70 . 

Análi se conjuntural e debate s obre os problema s actuais 

d a economia portugue~a . 

Portugal ~ o s Organismos Económicos e Financeiros Int.u ·nacionais 

Análise da política económica e financeira externa de 

Portugal nos últi~os anos e sua influência no modelo d e desenvolv i 

mente portuguªs · Portugal e as suas relaç6es com ~ s organi zaçSes 

económicas internacionais; EFTA, CEE, COMECON e outros blocos. 

Portugal e o finan ciamento externo ; a n á l i se de seus con 
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dicionalismos e suas consequências nas poJíticas económicas e mone 

tárias internas e externas do Governo Português e suas i mplicações 

no funcionamento da economia nacional. 

Direit o Comercial e Aduaneiro 

o programa deve levar o aluno a ter uma compreensao ade­

quada do Direito Comercial e Aduaneiro Português e su " Jlflp licações 

nas políticas de com~rcio externo, a nív~ l global e a nível de em­

pr esa. Comparaçõe s i nternacionai s. 

Marketing I e II (Teorias e Práticas), Mé!Y.." k~1...i ng III e IV 

(Marketing Internacional) 

Com estas disciplinas visa-se fornecer ao aluno uma pre­

paração blsica n teoria e prá ticas de gestio de Marketing. 

Marketing I - Teorias e Práticas 

Conceitos e processos de marketing. Exame da natureza e 
funções dos sistemas de marketing , o papel e a responsabilidade do 

gestor de marketing e o problema das c aracterísticas da formulação 

e tornada de decisões em market i ng. A r ecolha e análise da infor ma­

ção de marketing pa ru a fo n m1lctçãq das decisões neste domínio serã 

tema a abordar também nesta disciplina. 

Market ing II - Teor i a.> e Práticas (Cont.) 

A mpresa e o marketing . Aplicação dos conc e itos e técni 

cas de gestão de marketing à tomada de decisões relativamente à pô­

litica de preços, determinação dos canais de distribuição e progra­

mas de promoção. Investigação do me1'.·cado; previsão económica. 

Marketing I II - Market1.n9 Internaciqnal .. 

Sistemas de marcados inte!rnacionais; esquema da organiza-
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ção internacional e sistemas de comercialização - estudo dos princ! 

pais métodos e est ratégias do comércio 'internacional e sua operaci~ 

nalidade. 

Estudo de técnic~G para avaliação de mercados e strangeiros . 

Análise de casos concret os . 

Estudo comparado das técnicas de marketing us adas em países 

seleccionados. 

Marketing IV ... Mãrke t .tng I ntern,ãtional 

o ambiente económico dentro do qual se enquad ,a a empresa :EX>! 
tuquesa envolvida em operações internacionais. Anál ise de óasos con 

eretos. A problemática dos pagamentos i nternacionais. 

Análise das políticas do Fundo de Fomento de Exportação e de 

outros organismos l i gados ao Comércio Externo. 

Teorias e Problemas Monetários Internacionais 

Nesta disciplina aprofunda r-se-à o estudo da Economia Monet~ 

ria Internacional (estudo já iniciado nas discip l i nas de Economia 

Internacional e do Desenvolvimento I e II) . 

Será dada ênfase à int erpret ação da Balança de Pagamentos e 
ao processo do seu aj ustame nto aos equil íbrios nacionais e interna 

cionais através de variações nos n íveis de preços, taxa de câmbio 

e rendimento nacional. Será também dada ênfase â análise dos prin 

cipais probl emas que põem à s Nações e organismos internacionais re 

sultantes da política monetária e comercial i nternacional. 

Economia e Gestão I e II 

Ãmbit6 e metodologia da. economia aplicada à análise d ai deci 

sões empresariais. 

Noções gerais de contabilidade e de análi se das eontas-balan 

ço e ganhos e perdas . Objectivos das empre~as privadas, públicas e 

daquelas que não são orientadas para o lucro . Conceitos anal í ti-
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cos (económicos ) e suas aplicações. Implicações prát i cas da t. oria 

da procura e conceitos de elasticidade. Métodos de prev i são econó­

mica relevantes na tomada de decisões pela gestão: técni c as baromé 

tricas ; t écnicas de sondagens e s t atísti cas; métodos econmétricos; 

modelos de i nput e output. 

Técnicas de determinação empírica da procur a; aplicação defun 

ção empírica da procura. Teoria da produção e do custo e suas apl! 

cações. Técni cas de determinação empírica da f unção produção e fll:!!. 

ção custo . Limitações. Análise do ponto-morto; aplicação na práti­

ca do conceito do ponto-morto (abordavens gráficas e algébricas). 

Análise " l ucro ou receita líquida" - nível de laboração. Análise de ." -. \ 

preçoü e rendibilidade. Efeitos do progresso tecnológico, inflação ; '" 

e flut uações cambiais na rendibilidade dos project os de uma empresa. 

OPÇÃO B - RELAÇÕES POL1TICO-CULTURAIS E COMUNICAÇÃO SOCIAL 

Disciplinas específicas , semestrés 79 e 109 

Sociedade e Cultura Inglesa e Americana I , II e III 

Es ta cadeira tem por finalidade dar ao aluno, numa visão f or­

mativa , que não meramente f~ctual, um panorama das grandes traves 

mestras da evolução das sociedades Inglesa e Americana a partir dos 

meados do século XVIII até aos nossos dias. 

O primeiro semestre será dedicado ao estudo da evolução social 

e das principais manifestações culturais do pe ríodo que medeia en­

tre a d~cada de 1750 at ~ 1815. o segundo entre esta a1tima data e 
o final do século XIX e o terceiro semestre dirá respeito ao sécu~ 

lo XX. 
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Esta cadeira visa dar ao aluno, n uma v i são f orma t iva, 

que nao meramente fa c t ual, um panorarn da e v olução da Sociedad e 

Francesa a partir da Revolução Fra ncesa, e sua influênc ia na His 

tória Mundial Contemp r ânea. 

Comunicação e Expressao 

O c urso pretende a aqui~ ição de conce itos f undamentais 

das teorias r e lativas à comunicação humana e à prática crítica de 

algun~ processos de comunicação. Nessa perspectiv a s ao proposto s: 

a) ternas teóricos: teoria da cornun..i.Cação (modelos, e l e ­

mentos, espêcif i oação dos problemas principai s , ti­
pos de comunicação e n í veis de anál i se) iteo ria dã 

informação e campos de sua aplicaç ão; a comunicação 

linguística (definição de base, linguagem escrita e 

linguagem oral, a expressividade numa e noutra, o 

discurso e a r e tórica}; aspecto s e fo rmas espec ífi-

cas da comun iC.!ação escrita (conceito d (J e scrita , ti­

pos e funçõe s de mensagens escritas , a exp r essão lit~. 

rária); a comunicação oral·inter pessoale na s i tuação 

de grupo (efe ito r etroactivo, o diálogo, a d i s cusf _ão, 

a negociação; tipos de pequenos g rupos, caracterís~~~ 

ticas e pressupostos do recurso aos métodos d e grupo) ~"·' 

comunicação ao níve l da difusão c olect iva de mensa­

gens. 

b) exercícios prãt icos:a a b ordagem dos temas indicados 

será acompan~a~a de forma t anto quan t o possível con­
tinua pela realização de trabalhos de expressão e d e 

comunicação, b em como da sua observação crítica. 

Sociologia da Inforrw ção 

Os f enómienos da informação sao abordados na sua ins erção 
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sócio-cultural, a nível global - Intormação e Sociedade - C Cül re­

curso às principais análises deles feitas. A nível mais pormenor~ 

zado é abordado o processo comunicativo e o examé dos seus elemen­

to fundamentais: as mensagens e as notícias, os agentes da infor­

mação (os jornalistas, os organismos empr esariai s e de serviço pú­

blico), os públicos e as variáveis da n ,, ,: e pção, o s 1ne ios de di fu­

são (principais invenções que os permitiram, formas actuai s 1 Lc:Lna is 

e linhas de difusão). 

A partir d ideia de influência social sao tratados os 

tem..L5 do contrôle e da eficácia da informação. A legislação rrn.cio­
nal da matéria é focada dentro da perspectiva da moderna formula­

ção do direito & informação. 

Numa parte mais prática ~ao prupos t cs estudos emptricos 
sobrê os orgios de informação nacionais e reguinais. 

Métodos e Técnicas de Investigação das Comun .... cações 

Trat-ase fundamentalmente da apl icação, no campo da co­

municação, do . . ~todos e técnicas de pesquisa utilisados em socio­

logia e psicol ..• a . Sem prejuí zo de e s t udos teóricos porventura in 
' -

dispensáveis para as actividades concr e tamente programadas em cada 

semestre, estas serio sobretudo práticas: recolha de dados sobre os 
orgãos e os produtos de difusão colectiva (imprensa, rádio, TV, ci ­
hema, publicidade); abálises de conteúdo incidentes sobre os d i ver 

sos tipos de mensagens e os respectivos sú~ortes, análises da ~s­

truturas dos orgãos e redes de difusão, e studos dos púb l · cos e dos 

efeitos dos meios de comunicacrâo. 

Q.. estudante reali~arã, individualmente, ou em grupo ,um 

estudo emp!rico sobre algum dos aspectos indicados, dedicando a es­

se estudo o maior tempo possível da escolari.dade reservada à disci­

plina. 
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Imprensa e Relaçõ·e·s · Tnt·err l..tl.: ionai s 

O curso pretende o conhec imento e o exame c ompa rativo 

~s tipos de i nforma ão e de s is-emas i n f ormativos a níve l i ter­

nacional , c on s · derad . e _ o instrumentos de documen· acão , d e in . -
terv ... t1ção no campo das relações internacionais. Nc.:.se sentido são 

abordados temas do seguinte teor: sistemas e concepções da comuni 

cação informativa supranacional na óptica dos d i ferentes regimes 

polÍticos; liberdade de informação ' intervenção po l r t.: i ca e i.n !;. (lr-

11enção económica , procura in t\::! rnacional de um co n L l.c,l o ético . 

Os me ios d e informaçã à escaia mundial; 1,_l i s tribuiçã o r 

c~paraç~e s e specificai (t ipos d~ jornais, Si stema ~ de radiodifu ­

s~ e de tel~visão), orJãOs e redes supranécionai s de difusão. A 

linguagem internacion 1 dos meio s ( o ca~o da publicic}ade ). 

O fluxo das nut !~ ias mundiais; organização dau aqêncHas 

noticiosas e suas tendências dominantes; os circultoa da informã­
ção cient i f :Lca; a propaganda i nternacional; a comun icação como fac 

tor de d e::. n.: volvimento e como apoio da compreensão ent r e o s povos. 

Instituições orientadas para o estudo, organização e pr~ 

moção da comunicação internac ional: UNESCO (Depa rta.mcmto de Comuni­

cação) , Instituto Nacional ._i,-. Imprensa, União de Rac. J •Jdifusão , ê u ­

rovisão e Mundivi são. • ... 

A comunica ção internacio11a l na ura espacial : actu~l ida­

de e prospectivçi. 

Relações Públ ica~ 

De po .112 dê se apresentar o panora ma histórico das ºRela­

ço · P6blicas" (os precursores, os fundadores, a evolução e o sent' 

do das R.P . ) analizar-se -ão os variados aspectos das opiniões públi 

cas (o que são, c omo se formam e como se transformam) . 
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